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Perigo

O mês de agosto é 
um dos meses mais se-
cos no estado do Mato 
Grosso, as chuvas ces-
sam, deixando o tempo 
seco e bastante abafa-
do,  o clima tem picos 
elevados de tempera-
tura o que ocasiona vá-
rios transtornos à saúde 
da população, com essa 
mudança acentuada as 
doenças respiratórias 
aumentam, elevando 
de forma substancial 
os números de atendi-
mentos médicos, além 
de propiciar materiais 
e de fácil combustão, o 
que facilita o aconteci-
mento frequente e re-
corrente de queimadas.

Em Tangará da Ser-
ra esse período é visto 
com bastante apreen-
são pelos órgãos res-
ponsáveis, como Cor-
po de Bombeiros e 
Secretaria  Municipal 
de Meio Ambiente.

De acordo com o 
secretário da pasta, 
Arilson Hoffman, o 
cuidado deve ser uma 

constante. “O proble-
ma das queimadas é 
que elas não afetam so-
mente o indivíduo que 
as vezes a provocou, 
mas todos a sua volta, 
portanto, o que se ne-
cessita de que todos 
se conscientizem dos 
perigos de provocá-la, 
pois é impossível pre-
ver a dimensão que ela 
poderá tomar, e uma 
vez fora do contro-
le pode causar danos 
irreversíveis”, disse 
Arilson, salientando 
que um dos maiores 
pontos de queimadas 
ainda são os terrenos 
baldios. “Em Tangará 
da Serra, ainda temos 
um grande número de 
terrenos baldios, onde 
a falta de consciência 
dos donos pode ser ob-
servada, pois como é 
sabido esses terrenos 
devem ser mantidos 
sempre limpos, mas 
esse regra não é prati-
cada por grande maio-
ria”, disse secretário.

Na oportunidade, 
aproveitou para soli-
citar aos munícipes a 
colaboração, pois esse 
trabalho depende de 

todos e cada um tem 
que fazer a sua parte. 
“Precisamos que a po-
pulação nos ajude, seja 
com denúncias ou não 
colocando fogo em li-
xos, restos de materiais 
de podas e outros, não 
podemos estar em to-

dos os lugares, mas se 
tivermos pessoas cons-
cientes que queiram 
fazer a sua parte de 
cuidar do nosso plane-
ta, que é de todos, tudo 
ficará mais fácil”, con-
cluiu Hoffman.   

Aos donos de terre-

nos, fica o alerta para 
que mantenham seus 
terrenos limpos, pois 
caso haja queimada 
em seu terreno, não se 
leva em conta quem 
colocou o fogo, a multa 
será efetivada no nome 
do dono do terreno em 

questão, e com toda 
certeza o valor a ser 
pago é realmente signi-
ficativo partindo de R$ 
300 até R$ 1.050, e caso 
seja reincidente, que já 
tenha praticado o ato 
outras vezes esse valor 
triplicará.
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Melhorias

Estudo de risco 
geológico será realizado 
no Portão do Inferno

Termo de Compromis-
so para a elaboração do 
estudo de risco geológi-
co do Portão do Inferno,, 
em Chapada dos Guima-
rães, será assinado , pela 
Secretaria de Desen-
volvimento Econômico 
(Sedec) e a Associação 
Pró desenvolvimento de 
Chapada.  

O Portão do Inferno é 
um mirante em uma cur-
va perigosa à beira da ro-

dovia, com paredões que 
chegam a 150 metros de 
altura. De acordo com a 
Secretaria de Turismo, 
o objetivo do estudo é 
identificar e caracterizar 
as áreas de risco de que-
da de blocos e processos 
erosivos na borda das 
escarpas (paredões) e ao 
longo das trilhas; indicar 
e caracterizar locais fa-
voráveis para a implan-
tação de estacionamento, 
restaurante, trilhas e bel-
vederes; e apresentar um 
layout com indicativos 
das áreas de risco para 
esses locais.

>> Olhar Direto

Alerta: Clima seco favorece o 
surgimento de queimadas

Em Tangará da Serra esse período é visto com bastante apreensão pelos órgãos responsáveis

O Portão do Inferno é um mirante em uma curva perigosa à beira da rodovia


